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10 rompimento das relações entre os dois países ocasionado pela 
ufilização dos navios surfos nos nossos portos 

O QUE IRÁ SUCEDER? 

EM GUERRA! 
À requisição dos barcos ale- 

E mães feita pelo nosso governo, a 
* instancias da Inglaterra, ainda que 

É a pela publicação de uma 
ei que autorisava e legalisava esse 

' * procedimento, salvaguardando to 
“dos os direitos e interesses dos 
proprietarios das referidas embar- 
cagões, não foi vista com bons olhos 
pela Alemanha do que resultou o 
rompimento das relações entre os 

* dois paizes, e ainda 4 declaração 
“de guerra que aquela nação, pela 
“boca do seu representante e pelo 

É texto da respectiva nota, nos apre- 
sentou. 

Este caso, que nos coloca fóra 
de toda a duvida, em gráves contin- 
gencias, provocou não só a reunião 
do Congresso ao qual foi dada mi- 

“nuúciosa cunta do ocorrido, come 
ainda originou a queda do gover- 
no, para dar vez a um ministerio 
nacional correspondente em abso- 
Into 4 situação actual. 

Quando, porêm, o país julgava 
que acima de tudo seria colocada 
a Patria, onde todos os olhos, sem 

"mais nada verem, seriam postos, 
eis que surgem as mizeras e cal- 

* culadas ambições de alguns desses 
“homens que tão gráves contas tem 
“contraídas com à Nação e a quem 
por certo não fagirão a dalas de- 

* pois de tão injustificado e incom- 
preensivel procedimento. O minis- 

| terio, que devia, in continenti, cons: 
bituir-se só anteontem, é tarde, 

| poude formar-re depois de tantos 
É dias de inuteis esforços e vergo- 

* nhosos exemplos. 
- Come nós, todos og bons por- 

tuguêses sentem uma natural indi- 
'gnação, profanda e justa, pelo que 
ise ha passado, sendo dela reflexo 
eate pedaço de prosa dum distinto 
jornalista, que, sem papas na lin- 
gua, assim escreve; 

«E! naturalmente triste falar 
de coisas tristes, mas » propria 
“dignidade impõe o dever de não 

E aceitar com o silencio a cumplici- 
dade dos maus actos, O especta- 

* culo que os politicos— certos poli- 
ticos—estão neste momento dando 
so país é dos mais afrontosos que 

É um povo pode suportar. A decla- 
ração de guerr» veio encontrar os 

à portuguêses de cabeça levantada e 
firme decisão, Quando seria nata- 
ral que viessem surpreender-nos 

oa de panico, encontraram- 
“nos encarando o perigo de frente 

e prontos a todos os sasrificios. De 
toda a parte chovem sobre nósos 
-aplausos á nossa atitude, e os lou- 

 vores á serenidade da nossa con- 
ducta. Celebra-se à bravura dos 
nossos homens, a grandeza do nos- 
so civismo, o nosso papel historico, 

o reingresso de Portugal ao con- 
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grande impulso de isenção e pa- 
triotismo ? Precisamente esses po- 
liticos —oertos politicos —para quem 
a patria é um objecto secundario 
em presença da mercadoria vil das 
ambições de parceria. 

Nunca decerto passaria pela 
cabega de ninguem que numa con 
juntura como a nossa o governo 
nacional gastasse, não tres dias, 
mas tres horas a organisar-se. Nun- 
ca ninguem sonharia que num mo- 
mento de tanta incerteza e tão 
grande sobresalto na vida de um 
país, se mercadejasse o prego de 
um concurso mais do que nenhum 
outro imperioso, obrigatorio, irre- 
cusavel! Esta pura vergonha nos 
estava reservada, e aí a temos em 
toda a plenitude da sua hediondez. 
Enquanto ha portuguêses que não 
regateiam a vida, não estremecem 
ante a reconstituição dos pavores 
da guerra, não temem a furia dos 
combates, os horrores dos frios, 
das febres e da fome, o estertor 
dos que morrem e as angustias dos 
que cáem feridos; enquanto ha por-   
tuguêses que á defeza da sua pa- 
tris oferecem a robustez do seu 
braço e a energia da sua vontade 
—toda a abnegação, todo o dos- 
prendimento, fodo o sacrificio—ha 
tambem politicos—ha certos poli-!. 
ticos !—que põem no lote das con- 
veniencias a tarifa das proprias 
ambições. A defeza da dignidade 
comum não é, assim, para eles, 
um dever sagrado, mas simples- 
mente e sumariamente um frete, 
Quem dá mais? Quem dá mais por 
uma boa vontade proveitosa e com 
a gols do casaco forrada de touci- 
nho ? 

Não ! nós não podemos conti- 
nuar assim. E' de uma patria que 
se trata e não de um negocio. O 
civismo não tem tabela e a honra 
de um país não pode estar á mercê 
da flutuação dos cambios. Acabe- 
mos, portanto, com discussões de 
prego, ou antes de nos preparar- 
mos contra os inimigos de fóra, 
comecemos por .considerar os ini- 
migos de dentro,» 

De .plenissimo acordo, aqui fica 
tambem lavrado o nosso protesto, 
preparando-nos em seguida para o 
que de nós fôr exigido em nome 
da Patria, sem outra preocupação 
mais que não seja a do dever, 

—— ea — 

UM EPISODIO 
No Chiado, em Lisboa, deu-se 

esta semana o seguinte episodio 
que impressionou todos quantos o 
presencearam., 

Um oficial francês dos que se 
encontram de passagem na capital 
safu dum estabelacimento para o 
passeio. Um soldado da guarda re- 
publicana parou e perfilow-se, fa- 
zendo-lhe a continencia. O oficial 
correspondeu tambem militarmen- 
te, mas em seguida exclamou:   certo da civilisação, e o movimsa- 

to de virilidade com que soubemos 
afirmar-nos perante uma convulsão 
que ha de ser em todos os tempos 
o maior assombro da Historia. 
Quem nos falta? Quem nos foge ? 
Quem nos regateia ao balcão dos 
seus interesses um concurso que 
devia ser quasi tomado ás cegas, 
sem um momento de reflexão, num 

— Ce n'est pas assez — Não é 
bastante. 

E estendeu a mão ao soldado, 
abraçando-o. 

1 

O DEMOCRATA 

Vende-se em Aveiro no 
kiosque de Valeriano, Praça 
Luís Cipriano. 

“O DEMOGRATA,, 
NO TRIBUNAL 
— === 

Por ter faltado uma tes- 
temunha, ficou adiado, sine 
die, o julgamento do nosso 
amigo Henrique Norberto de 
Brito, responsavel por uma 
carta aberta aqui publicada 
sobre o caso dos paineis da 
estação do caminho de ferro, 
de que resultou desmanchar- 
se o vergonhoso confronto que 
estava preparado entre duas 

figuras perfeitamente antago- 
nicas, como já tivemos ocasião 
de dizer, 

De fóra vieram alguns ami- 
gos nossos, que se interessam 
a valer pela catisa e aos quais 
agradecemos reconhecidissi- 
mos os cumprimentos feitos 
antes de retirarem, 

“A cambada 
Recortâmos da secção-— Ca- 

sos e Oriticas-— do nosso colé- 
ga lisbonense Catorze de Maio: 

«A Capital, a proposito das hi- 
pocritas censuras dos monarquicos 
aos dissidios dos republicanos, re- 
lembrava ha dias que Mariano de 
Carvalho chamou 36 rei capa de 
ladrões; que Pinheiro Chagas afir- 
mou que Mariano de Carvalho en- 
trou para os conselhos da corôa 
para roubar o Estado; que Sarai- 
va de Carvalho proclamou a ne- 
cessidade de se pôrem escritos no 
palacio vial, e, finsimente, que Emi- 
dio Navarro, indignado com as tor-| 

  

gritou, rubro de colera: — Arre, 
malandros ! 

Esqueceu é Capital dizer que 
José Dias Ferreira, depois de ter 
passado pelo poder, como presi- 
dente de govêrno, afirmou tambem 
que, o país tinha sido governado | 
por verdadeiras quadrilhas de la-| 
drões! 

Aqui fica o aditamento, embo- 
ra pese sos Adelaides que se re- 
bolam aí pelos passeios e pelas es- 
quinas, fazendo concorrencia Às 
pupilas da D. Fernanda... e pre- 
ces pela vitória da Alemanha.» 

O' camaradinhas : então as- 
aim se maculam as cinzas dos 
mortos, hein ?. 

Havia de ser em Aveiro... 
ag — a 

NÃO SE CANGCEM 

Por dois decilitros, um pão o 
dez reis da rija, um pobre diabo, 
que ai serve de bôbo a toda a gen- 
te, inclusivé aos companheiros de 
taberna, fez espalhar no domingo 
um papelucho em que não só se 
revéla o odio dos béras a este jor- 
nal como ainda a grande vontade 
de destruir o reduto donde, atra- 
vez de tudo, temos defendido a 
Verdade, o bom nome e o presti- 
gio da Republica, que em Aveiro 
andam constantemente aos tombos, 
tal a desmoralisação a que chegou 
tambem à politica repablicana de- 
pois que néla ingressaram os ele- 
mentos, mais que duvidosos, pela 
sua proveniencia, que se conhe- 
cem, 

Mas para que é isso, para quê, 
se nós somos às primeiros a não 
ter ilusões sobre o que se prepá- 
ra? Não se cancem, soceguem que 
a sentenga está dada: 

Ou não tivéssemos sido conde- 
nados já por denunciarmos as ga 
tunices dum célebre homem politi- 
co, politico republicano e republi- 

Rsatão dos seus ERA A NO; lheslcano democratico, .. 

Govêrno nacional 
Está, finalmente, onicdo; tendo-se ontem apresen- 

tado ao parlamento, o novo ministerio no qual deixou de ter 
participação o partido unionista, não obstante a hora grive 
que o país atravessa. 

Eis os nomes que o compõem : 

Presidencia e colonias — Dr. Antonio Josó de Al- 
meida 

Interior — Dr. Antonio Percira Reis 
Justiça-Dr. Mesquita de Carvalho 

Finanças— Dr. Afonso Costa 
Querra-Norton de Matos 
Marinha -Vitor Hugo de Azevedo Coutinho 
Estrangeiros Dr. Augusto Soares 
Fomento-Antonio Maria da Silva 
Instrução —- Dr. Pedro Martins 

Para a pasta do Ministerio do Trabalho e Providencia 
Social, indigita-se o ar. dr. Fernandes Costa ou então o gr. 
Antonio Maria da Silva, passando aquele para a do Fomento. 

Que um grito unico sáia do coração de todos os portu- 
guêses e se faça ouvir, como um toque de rebate, dum estre- 
mo ao outro deste adorado torrão :   VIVA A PATRIA.! 

imo ano, com egual aplauso do Par- 

  

DO Congresso la Republica 
— (4 )=— — 

Outta sessão memoravel em que é dado conhecimento do repto 
germanico i 

Na sexta-feira reuniram ex- 
traordinariamente, em sessão 

conjunta, as duas casas do 
parlamento para ser dado co- 
vhecimento ao país da nota 
alemã entregue ao governo 
pelo ministro do Kaizer, an- 
tes da sua retirada. 

Pelos jornais diarios já os 
nossos leitores, decerto, estão 
so facto do que foi essa pa- 
triotica sessão, das afirmações 
que nela se fizeram e das ma- 
nifestações da alma portuguê- 
sa aos aliados de cujo exercito 
hoje fazemos parte clara, in- 
sufismavelmente,e por isso nos 
limitâmos a reproduzir os do- 
cumentos que o ar. ministro 
dos negocios estrangeiros (Au- 
guato Soares) leu do alto da 
tribuna dos oradores, ao Con- 
gresso, ao povo, que literal- 
mente enchia a parte que no 
palacio de S. Bento lho é re- 
servada, onde tamiim se en- 
contrava o chefe supremo da 
nação, e que, relativamente & 
siiuação internacional; são do 
seguinte teor : 

Logo no comaço da 
7 do agosto de 1914, declarou o 
govêrno da Republica, com aptau- 
so unanime do Parlamento, que 
em cireunstancia alguma faltaria- 
mos aos deveres de aliança” que li- 
vremente contrafmos com a Ingla- 
terra. Em 23 de novembro do mes- 

guerra, em 

o, o govêrno da Republica 
mente assegurou o firme pro- 

o de manter, até aos uitimos 
sacrifícios, a solidariedade secular 
entre Portugal e a Inglaterra, dba- 
as imprescindivel da nosea progres- 
siva valorisação mundial, E desde 
então até hoje inalteravelmenta te- 
mos sustentado, sem hesitações 
nem receios, o claro e sal compro-! 
misso que honradamente tomámos. | 
Nunca a nossa aliada recorreu ao 
nosso auxilio, ao nosso esforço, à 
nossa solidariedade, que nos não | 
encontrasse singelamente mas fr- 
memente ao seu lado, Um momen- 
to houve em que a nossa coopera- 
ção nos campos de batalha da Eu- 
ropa esteve iminente, e seguramen- 
te se teria efectuado se não tivés- 
se derivado então o nosso esforço 
para outros lugares onde de sur- 
preza nos chamára uia ataque trai- 
goeiro das forças alemãs: Nos pri- 
meiros dias de setembro o posto 
de Mazina, na Africa Oriental, ha- 
via sido atacado é saqueado por 
nm grupo de alemães, sendo assas- 
sinado o chefe do posto e a bréve 
trecho era a provincia de Angola 
egualmente objecto da hostilidade 
alemã, já não por parte de ele-   

  

mentos sem responsabilidade o- 
cial, mas pela de forças regulares 
armadas e equipadas sob a dire- 
cção. das autoridades da Damara- 
landia. Era ainda e sempre a nos- 
sa lealdade para com a Inglaterra 
a determinante dessas agressões, 
e doutras posteriores até mesmo 
nos mares da Europa, as quaes, 
nem por serem para nós injustas 
e crueis,nos desviáram um momen- 
to sequer da linhs de conduta que 
pobremente haviamos tragado. Na 
Europa ou na África, onde quer 
que os deveres de aliança nos cha- 
maram, onde quer que esses deve- 
res nos chamem, a nossa resposta 
foi e será inalteravelmente a mes- 
ma: cumpri-los. 

Um dos resultados da grande 
conflagração que mais fortemente 
se tem feito sentir no vosso país, 
agravando de preferencia as clas- 
ses menos protegidas da fortuna, 
é o extraordinario encarecimento 
da vida, na sua maior parte pro- 
veniente dos excessivos preços a 
que a falta de tonelagem, cada vez 
maior, levou a industria dos trans- 
portes. Portugal, como todas as na- 
ções onde o comercio maritimo não 
atingiu ainda um largo gráu de 
desenvolvimento, estava adstrito 
à navegação estrangeira sucessiva- 
mente decrescente, não só pela uti- 
lisagão dos navios mercantes para 
as necessidades militares mas tam- 
bem pelas perdas derivadas da 
guerra submarina. Era dever do 
govêrno suprir, sem perda de-tem- 
po, essa deficiencia que ameaçava 
atingir proporções calamitosas, Nos 
nossos portos permaneciam algu- 
mas dezenas de navios condenados 
a ficarem inuteis por toda a dura- 
ção da guerra, A sua utilisação 
impunha-se como caso de força 
maior, como medida de salvação 
publica, alêm de ser autorisado 
pelo nosso tlireito, interno e con- 
vencional. Com essa imperiosa ne- 
cessidade do país coincidia, por 
parts da nossa aliada, um não me- 
nor interesse em que a tonelagem 
desses navios voltasse á circulação 
mercantil e a ela pudésse tambem 
aproveitar sempre que as nossas 
!oircunstancias 0 permitissem. Mas 
o nosso acto, por isso mesmo que 
duria importantes vantagens à na- 

gão que a Alemanha. considéra o 
seu mais odiado inimigo, poderia 
ser malevolamente tomado por ela 
como pretexto para insofridas re- 
taliações contra o povo português 
que já merecera os seus injustifi- 
cados agravos, Na previsão de tal 
eventualidade, o govêrno inglês, 
compenetrando-se inteiramente das 
responsabilidades que comnosco ia 
assumir, dirigiu-nos a seguinte so- 
licitação : 

Tendo resultado sérias dificuldades 
para o comercio da presente escasses de 
novios, dificuldades que são sentidas não 
só na Gran Bretanha mus tambem nos 
pofses que manteem com eiá boas rela- 

, € tendo Portugal desde o inívio das 
ostilidades mostrado invariavelmente    
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completa dedicação pela sua antiga alia-! 
da, o ministro de 5, M, tem ordem, cm 
nome do govê le S, Mode instar com | 
o govêrno da Republica, vem nome di | 
aliança, para que faça requisição de to- 

os surtos nos portos 
portuguêses, que serão utilizados para a 
navegação comercial portuguêsa e tam» 
bem entre os demais portos que se deter-| 
minarem por acôrdo dos dois govêrnos. 

Legação Britanica —- Lisbõa, 47 de 
fevereiro de 1916. 

São já conhecidos do Parla- 
mento os fundamentos jurídicos em 
que o Govêrno baseou a sus re- 
quisição e a maneira como ela se 
efectuou. O justificado receio da 
cometimento de actos de destrui- 
gião que tornassem improficua a 
acção do Govêrno obrigou a medi- 
didas que, embora eficazes e rapi- 
das, de fórma alguma pódem ser 
tidas como violentas. E como não 
era intenção do govêrno dar ao 
seu acto uma significação de hos- 
tilidade, dirigiu ao seu represen- 
tante em Berlim no momento da 
requisição legal dos navios o se- 
guinte telegrama ; 

Lisboa, 28 de fevereiro do L916-— Mi- 
nistro de Portugal — Berliw — Govêrno 
tomou decisão requisitar navios alemdes 
surtos portos portuguêses em face neces- 
sidades puts. Comunique facto a esse Go- 
vêrno com declaração de que foi publi- 
cado diploma legal regularisando situa- 
ção tripulações, indemnisações, ete., e que 
ucto posse 5 à efestuando. — (a) Mi- 
uistro. 

Apezar dos cuidados de que foi 
cercado o acto do Govêrno, q re- 
presentante da Alemanha em Lis- 
boa dirigiu ao ministro dos nego- 
cios estrangeiros a seguinte nota: 

Lisboa, 27 de Fevereiro de 1916. — Se- 
nhor Ministro —Sou enturregado pelo 
meu alto Govtrno de protestar contra a 
singular quebra de direito, que o Govêr- 
no Português cometeu contra o Imperio 
Alemão, apossando-se por um aoto de for- 
ga, sem qualquer negociação prévia, dos 
navice alemães fundeadosnos portos por- 
tuguêses, Tenho a honra de ao mesmo 
tempo, por incumbenvia do mew alto Go- 
vêrno, solicitar de V. Ex a imediata 
revogação duquéla medida. — Aceite V. 
Eu, cto—fa) Rosen. 

A esta nota o Gavêrno respon 
deu nos seguintes termos, que trans- 

mitiu ao nosso ministro em Berlim 
para deles dar conhecimento ime- 
diato ao govêrno alemão: 

Durante um periodo de mais de de- 
zoito mezes os navios alemães imubili- 
gados nosnossos portos gozaram da pro- 
tecção do govêrno da Republisa dentro 
das aguas tervitorises portuguêsas, Nós- 
tas vironnstancias, teis navios devem 
ser considerados como abrangidos pelo 
principio geral do domínio iminente, cs- 
tando assim Portugal inteiramente jus- 
tificado de exercer com relação a cles 
o mesmo direito que exerce, em casos 
eventuais, sobre a propriedade de to- 
das ss pessoas dentro da sua jurisdição, 
ou seja o direito de uzar déla sempre, 
ue as necessidades do pais o exigirem: 
ortugal corria o risco da paralização 

do seu comercio maritimo devido à fal- 
ta geral de transportes, e à urgente ne- 
cessidade de navios legitimava ampla- 
mente as excepcionais medidas toma- 
das, À mesma falta de transportes ma- 
ritimos compeliu o governo de Italia a 
proceder de modo semelhante, requisi- 

* tando os navios que se tinham abriga- 
do nos portos italianos, e não consta 
que o govôrno alemão tenha proctrado 
criar o mais pequeno embaraço a este 
acto; Os proprietarios dos navios por 
nós requisitados receberão, em devido 
tempo, as indemnizações que lhes fo- 
ram próviamonte asseguradas, e não 
pódem, portanto, considerar-se. como 
tendo sofrido qualquer prejoizo remul- 
tante da seção praticada pelo Govôrno 
da Republica, Cumpre ainda notar que 
o procedimento do Govôrno é buscado 
na lei n.º 480 de7 de Fevereiro de 
1916, base 10.º,e está em harmonia com 
as estipulações internacionais, O arti- 
go 2.º do tratado de comercio e nave- 
gação entro Portugal e a Alemanha 
não se aplica ao aproveitamento de na- 
vios imobilizados, porque só so refere 4 
retenção de navios em transito. É, quan- 
do sé aplicasse, as suas disposições es- 
tariam cumpridas porque só obrigam 
ao reconhecimento prévio de direito de 
indemnização, que se fez pelo artigo 5.º 
do Decreto n.º 2229 de 23 de Fevereiro 
de 1916, ficando o quantum da indemni- 
zação para fixação ulterior com todas 
as garantias. Por todas estas razões o 
Govôrno, tendo exoreido o direito, que 
lhe assistia, de prover a justantes ne- 
cossidades da economia publica, não pó 
de modificar o son acto. 

(Finda aqui o que V. Ex tem de 
transmitir.) 

Pelo que acabo de dizer, vê V. Ex.» 
que ainda que fossemos ncutrais era 
porfeitamento legitimo. o nosso proce- 
dimento, Se apozar disso o govêruo ale- 
mão, como V. Ex. supõe, nos arguirda 
quebra de neutralidade, acentus firme- 
monte o infundado da arguição não só 
pelas razões joridicas expostas mas tam- 
bem pela impropriedade do expressão, 
que vão podemos deixar do dr em evi- 
dencia para que nisguem ste lance 
suspeite haver da nossa purie um dis- 
simulado retraimento incosupativel com 
o nosso brio: logo no começo da guer- 
ra, em 7 do agosto de 1914, doclarou o 
Govêrmo da Republica com a aplauso 
unanime do Parlamento que em cir- 
cunstancla alguma faltariamos aos de- 
veres da aliauça que livramente con- 
traímos com a opfatants: E os govêr- 
nos estrangeiros, incluindo o alemão, 
acataram tanto os sentimentos de pura 

POGHODOGDOS 
S VINHOS DO PORTO 
O ape imentem os da casa 

Rodrigues Pinho 
apo: 

VILA NOVA DE GAIA 

Porto) q? 

Pois são dos melhores 
que ha 

O fino Moscatel ve- 
lho ou o vinho superior 

Ktegeneranto 
Tate eme cn 

de, que todos mantiveram aqui os seus 
representantes. E agora, como sempre, 
continuamos ás nossas obrigações 
de alindos da nação inglôsa, quaisquer 
que sejam as coutrariodades quo a seu 
lado possam deparar-se-nos. 

Foi a esta comanicação que o 
governo imperial entendeu respon- 
der com a nota escrita, ontem en- 
tregue no ministerio dos negocios 
estrangeiros e que é do teor se- 
guinte; 

Lisboa, 9 de março de 1916 — Senhor 
ministro—listou encarregado pelo sieu 

cia à declaração seguinte: 
O governo português apoiou desde 

o começo da guerra os inimigos do Im- 

neutralidade, Em quatro casos foi per- 
mitida a passagem de tropas inglesas 
por Mogambique, Foi proibido abaste- 
cer do carvão os navios alemães. Áos 
navios de guerra ingleses foi permitida 
uma prolobgadey permanoncia em portos 
portugueses contraria á ueutralidade, 
em como ainda foi consontido que a 

Inglaterra utilisasse a Madeira como 
poutoto apoio dé esquadra. Canhões a 
material! de guerra de diferente espe- 
cie foram vendidos ás potencias da En- 
tente é alêm disso Á inglatarra um des- 
truidor de torpedeiros. O arquivo do 
Vice-Consulado Imperial em M 
des foi apreendido. Alêm 
enviadas expedições 4 Afr 
então abertamente que estas oram diri- 
gidas contra a Alemanha. O governador 
do distrito (Besirksamimann) dr. Schul- 
tzo-Jôna, bom como dois ofiviais e al- 
gumas praças, 19 de outubro de 1914, 
na fronteira do Sudoeste Africano Ale- 
mão e Angola, foram atraídos por meio 
de convite, a Naulila e ali aprisionados 
sem motivo justificado, e quando pro- 
euravam subtrair-se á prisão, foram em 
parte mortos a tiro, enquanto os aobre- 
viventes foram á força feitos prisionei- 
ros. Seguiram-se medidas de retorião 
da uossa tropa colonial. A tropa colo- 
sial, isolada da Alemanha, agiu, em 
consequencia do procedimento portu- 
guês, na suposição de «que Portugal se 
achava em catado de guerra com o Im- 
perio Alemão. O Governo Português fez 
representações per motivo das ultimas 
vcorrencias, sem todavia se referir ás, 
primeiras. Nem sequer respondeu ao 
pedido que apreseutámos de ser inter- 
mediario numa livre troca de telogra- 
mas em ciíra com vs nossos funcivnarios 
culoniais para esclarecimento do estado 
da questão, À imprensa e o parlamento 
durante toda a existencia da guorra 
entregaram-se a grosseiros insultos con- 
tra o povo mão sob uma protecção 
mais ou menos notoria do governo por- 
tuguês. O chefe do partido dos evolu- 
cionistas pronunciou na sessão do Con- 
grosso de 23 de novembro de 1914, na 
presença dos ministros portuguêses 
assim como na dos diplomatas estrau- 
goiros, graves insultos contra o impe- 
rador da Alemanha sem que por parte 
do presidente da Camara ou de algam 
dos ministros presentes se seguisse um 
protesto: A's suas representações, o 
enviado imporial recebeu apenas a res- 
posta que no Boletim Oficial das Ses- 
ões não sc encontrava a passagem em 
questão, Contra estas ocorrencias pro- 
testúmos em cada um dos casos em os- 
pecial, assim como por varias vozes 
apresentámos as mais sérias ropresen- 
tações e tornámos o governo português 
responsavel por todas as consequencias. 
Não sé deu comtudo nenhum remedio. 
Ao mesmo tempo, o governo imperial, 
uuma-indulgento Jeforencia para com 
a dificil situação de Portugal, evitou 
até aí tirar sórias consequencias da 
atitude do governo português. 

Por ultimo, a 23 de fevereiro de 
1916, fondada num decreto do mesmo 
dia, sem-que antes tivesse havido ne- 
gociações, seguiu-se & aprecnsão dos 
navios alemães, sendo estes ocupados 
militarmente e as tripulações nanda- 
das saír de bordo, Contra esta fagran- 
te violação de direito protestou o go- 
verno imperial o pediu que fosse lovan- 
tada à apreensão dos navios. O governo 
português não atendeu este pedido e 
procurou fundamentar a sua- medida 
violenta em considerações jurídicas. 
Dolas tira a conclusão queos nossos 
navios imobilizados por motivo da guer- 
Fa nos portos portuguêses, em conse- 
queneia desta imobilização, não estão 
Sujeitos ao artigo 9 do tratado de co- 
mercio o navegação luso-alemko, mas 
sim da mesma forma como qualquer 
propriedade que se encontre no país 
está eujoita 4 limitada soberania de 
Portugal, o assim ao ilimitado direito 
de apropriação do governo português, 
Alôm disso, opina o governo português 
ter procedido a dontro dos limites des- 
se artigo, visto a requisição dos navios 
corresponder a nma urgente pecessida- 
de economica e tambem no decreto de 
apropriação estar prevista uma indem- 
nização, cujo total deveria mais tarde 
sor fixado. Estas considerações apare- 
cem como vagos subterfugios. O artigo 
2.º do Tratado de Comercio e Navega-   lealdade que nos dictavam esta atitu- 
ção refere-se a qualquer requisição de 
propriedade alemã em territorio portu- 

alto governo de fazer a Vossa Excelen- 

perio Alemão por setos contrarios á jd 

O DEMOCRATA 

guês. Pode ainda assim haver dnvidas 
sobre seva cireunstancia-dos navios ale-, 
mães so encontrarem, como se diz, imo-| 
bilizados em partos portuguêses, modi- 
ficou à sua situação de direito. O go- 
verdo português violou porêm o citado | 
artigo em dois seútidos: primeiramente, 
não Be manteem na requisição a dentro | 
dos mitos traçados no tratado, pois 
que o artigo 2º pressupõe & satisfação 
de uma necessidade do Estado, eaquan- 
toque a apreensão, como é notorio, 
estendeu-se a um numero de navios 

alemães em desproporção com o que era 
necessario a Portugal para snpriria 
falta do porões (navios). Mas alêm disse 
o mencionado artigo torna à apreensão 
dos navios dependente de um prévio 
acordo com os interessados sobre a in- 
demuização a concedor-lhes, enquanto 
que o governo português uem sequer 
fez a tentativa de sé entender, quer 
directamente quer por «intermedio do 
governo alemão, com as companhias de 
navegação. Desta forma apresenta-se 
todo o procedimento do governo portu- 
guês como uma gráve violação do Di- 
reito o do Tratado. Por este procedi- 
mento o governo português deu a co- 
nhecer que so consilera como vassalo 
da Inglaterra, o qual aubordins todas 
as outras considerações aos interesses 
e desejos inglezes. Finalmonte a apre- 
ensão dos navios realisou-se sob formas 
em que deve vêr-se uma intencional 
provocação à Alemanha, A bandeira 
alemã foi arriada dos navios alem&es-e 
em seu lugar foi posta a bandeira por- 
tuguêsa com a flamula de gnerra. O 
navio almirante salvou por cssa ocasião. 
O governo imperial <ô-se forçado a ti 
rar As necessarias consequencias do 
rocedimento do- governo português. 
onsidera-so de hoje em deante como 

estaudo em estado de-guerra-com'o go- 
verno português. Ao levar o que prece- 

e, segundo me foi determinado, 29 
conhecimento de y. ex.*, tenho a honra 
de exprimir a v. ex.º a minha distinta 
consideração. —(a) Rosen. 

Releve-me o Congresso o des- 
gosto que certamente lhe dei por 
não haver omitido nesta  comuni- 
cação certos termos insolitos da 
nota alsmã' que tanto me surpre- 
enderam ao lêla. 

Esta leitura foi terminada 
no meio de intensas demons- 
trações patrioticas, que se es- 
tenderam pelas ruas de Lisboa, 
indo terminar no Rocio, onde 
a aglomeração de povo era 
enorme, comentando os acon- 
tecimentos. 

o eee 
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Déram-nos mais a honra de 
referirem o nosso aniversário 
com palavras que bastante nos 
penhoram os seguintes colé- 
gas: 

Do E'cos de Cacia: 

«O Democrata» 

Entrou no seu 9.º amo de pu- 
blicação, no dia 25 de fevereiro u!- 
timo, o demodado campeão da de- 
mocracia portuguêsa, orgão do par- 
tido democratico de Aveiro. 

Oito saos decorridos ma vida 
jormalistica, já por si só é um fa- 
cto importante, para mais aten- 
dendo à boa orientação que o sr. 
Arnaldo Ribeiro tem dado ao De- 
mocrata, que é.a mesma de ha oi- 
to anos, pelo que é digmo da maior 
estima « consideração. 

Ao nobre coléga desejâmos mui- 
tas prosperidades. 

De O Combate, da Guarda: 

«O Democrata» 

Festejou mais um aniversário 
este nosso prezado coléga de Avei- 
ro, que começou a sua luta vigo- 
rosa antes da proclamação da Re- 
publica, na luta mantendo-se sem- 
pre com galhardia. 

Saudâmo-lo. 

De O Domingo, de Alde- 
galega: 

«O Democrata» 

Este denodado coléga de Avai- 
ro acaba de entrar no nono ano 
de publicação que o mesmo é di- 
zer: no nono ano de juta acêsa 
pela causa da democracia. 

Felicitâmo-lo cordialmente. 
eee 

Andorinhas 

Chegaram as mensageiras da 
primavera, que, em vôos constan- 
tes, cruzam as ruas da cidade, im- 

ineterrupto chilrear. 
Bem vindas.   do de prever que assim continue 

até á nova fase da lua, segundo Os 
entendidos. 

primindo-lhe alegria o seu dõôce e | já muito satisfeitos pelo atraso que 
isgo lhes causa aos trabalhos agri- 

É administração o padre Palo Motas mundanas - 

Junta das Aradas 
A er:* Gloria define bem a 

Sociedade anónima explorado- 
ra do padre: Pato, mas ha coi- 
sas que a definem melhor, Por 
exemplo: o processo dos fóros 
da Junta. 

A historia resume-se em 
pouco, mas a seriedade de 
processos da Sociedade anóni- 
ma exploradora do padre Pato, 
fica patente. 

Eles mesmo se encarregam 
de se julgarem unsaos outros. 
Ora vejam no orgão da Socie- 
dade (Riso do Vouga), n.º 56, 
de 16 de dezembro de 1915, 
estes trechos : 

Os sicarios de Aradas: 
A guerra que meis duzia de 

bandidos, capitaneando a mais bai- 
xa escoria da freguezia, vem fa- 
zendo, injusta e implacavel, ha 
oito anos, ao reverendo Pato, com 
a reprovação e repulsa de toda a 
gente honesta, manifesta-se por to- 
dos os processos, ainda os mais vis, 
desde o insulto e a calunia até 4 
agressão covarde, que chega ao 
langamento de bombas perigosas 
em casa do sr. vigario Pato. 

Os amigos deste sacerdots não 
são poupados, só pelo simples fa- 
oto de se pôrem ao lado do seu 
paroco, que o mesmo é dizer ao 
lado da razão e da justiça. 

Agora acaba de produzir-se 
mais uma prova do rancor que 
anima os sicarios em todos os seus 
actos, ” 

A familia Bartolomeu, de Ver- 
demilho, era da gente sã da fre- 
guezia que está e esteve sempre 
contra os manejos da malandra- 
gem, em que estão enxertados es- 

pecimens da forga do Balcão e Coz, 
Os miseraveis assassinos do pobre 
Francisco das Neves, 

E' claro que a canalha não 
perdoa aos que são pelo padre Pa- 
to. 

Dat engendrar-se uma questão 
judicial, em que os Bartolomews se 
viram envolvidos, a proposi- 
to dum pretenso fõôro 
em divida à Junta, é 
tenta da qual estão creaturas que, 
om são contra o vigario ow se dei- 
xam influenciar pelos inimigos des- 
te padre, » quem não vale ser um 
sacerdote liberal e homem do seu 
tempo. 

Um mimo de insultos e in- 
famias, de vituperios, de caln- 
nias, de malandrices a que não 
faltam os assassinos de S. 
Bernardo, sem a afronta à Jun- 
ta de Paroquia, que apenas 
cumpriu o seu dever, 

Ora agora consulte-se, por 
exemplo, a acta da sessão da 
Junta de 7 de outubro de 1901: 

O presidente (padre 
Pato) diz que os forei- 
ros da Junta dividem, 
trocam e vendem os 

Com o habil farmaceutico es- | 
tabelecido em Sobrado de Paim 
va, sr. Adriano Martinho Gon- 
galves, casou no dia 6 do cor- 
rente a sr.* D, Adilia Alberti- 

predios foreiros sem, 
o participarem, o que 
é prejudicial para a 
«Junta e por isso pro-, 
põe para que esta fa-| 
ça valer os seus di-| 
reitos no tribunal. | 

! 

1902: 

«Por proposta do reveren- 

ção a um advogado para exe- 
cutar os devedores de fóros |» 

Em 16 denovembro de 1902 
resolve avizar os enfiteutas, 

Em 8 de fevereiro de 1908 
resolve falar a um advogado 
para tratar de receberos lau- 
demios dos predios foreiros á 
Junta, que não foram pagos, 
e executar Crisanta Ferreira 
do Amaral por não pager um 
fôro! 

Em 20 de setembro de 1903 
a mesma Junta, sempre sob a 
presidencia do Pato, avisou 
para pagamento dos fóros, sob 
pena de procedimento erim:- 
nal.. 

Em 27 de dezembro do mes- 
mo ano, resolve a mesma Jun- 
ta por proposta do padre Pa- 
to, relavar e levar ao poder ju- 
dicinl os foreiros que não pa- 
garem. 

Em 23 de abril de 1910, a 
Junia resolve executar Ma- 
nuel Gonçalves Bar- 

tolomeu, de Verdemilho, 
Manuel Filipe Neto, Antonio 
Dias Pereirae Agostinho Nu- 
nes Freire por não pa- 

garem os fóros em di. 
vida, e isto porque em-todos 
os orçamentos anteriores o 
Pato métia 70900 de fóros, 
que esses pagavam e que a 
Junta não podia nem devia 
deixar perder. 

Mas, porque depois da Re- 

deiros do padre Bartolomeu, 
se recusaram a pagar o fôro e 
a Junta, como era sou restrito 
dever e como os antecessores 
do Pato tinham feito, resolveu 
executar os Bartolomeus, euaa 
Junta,que na boca da Socieda- 
de anónima exploradora do pa- 
dre Pato, passa a ser um ban- 
do de sicarios que querem per- 
seguir os amigos do padre 
Pato, ete., ete., e grita-se-lhe: 

— Abaixo as perseguições ! 
Já viram processos tão sé- 

rios e honrados como os desta 
famosa sociedade 2 

Descaramento egual é difi- 
cil encontrar-se. 

    
  

Para comemorar o 20.º aniver- 
sario desta agremiação local, terá | 
logar ámanhã, nos salões do Teatro 
Aveirense, um sarau familiar que 
constará de sessão cinematografica, 
um acto de Folies-Bergeres e baile 
em seguida, abrilhantado pela ban- 
da dos Bombeiros Voluntarios, isto 
alem douíras demonstrações que 
constam dos programas definitivos 
que estão sendo elaborados, 

Agradecendo o convite que nos 
foi dirigido, felicitâmos a prestan- 
te colectividade e fazemos votos 
pela continuação das suas prospe- 

ridades. ç 
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O TEMPO 
Tem sido de rigoroso inverno 

a primeira quinzena do mez, sen- 

Os lavradores é que não andam   colas da época. 

meme 

Recreio Artístico | 

ede50 centavos. 

CALENDARIO 

Recebemos um, deste ano, ofer- 
tado pelo sr; Souto Ratola, da 
Casa da Costeira, onde se acha é 
venda a afamada agua Caldas 
Santas, para as doenças dos rins, 
figado, estomago, intestinos, eto,, 
e que no mesmo vem indicada co- 
mo sendo optima para as refeições, 
fortemente sadio-activa e muito 
rica em'silica para os artriticos. 

Muito obrigados. 
— — cosa. 

Notas de 2850 E 
Por ter rareado a circula 

ção da prata, açambarcada 
pelos agiotas que desse meio 
se serviam afim de cobrar de- 
pois uns tantos centavos por 
cada nota que trocassem, fo- 
ram postas já em circulação 
as novas notas de 2850, cons- 
tando-nos que dentro em bré- 
ve aparecerão outras de 1800 

Sessão de 9 de fevereiro de, 
(as felicidades a que tem jus, de- 
i 

solve a Junta passar procura- | 

publica os Bariolomeus, her-| 

na da Maia Romão, estremosa 
filha do digno condutor princi- 
pal de Obras Publicas naquele 
concelho e nosso estimavel con- 
terranso e amigo, sx. Augusto, 

da Maia Romão. 
Apetecendo aos noivos todas 

sejâmos-lhes uma interminavel 

do presidente (padre Pato) re- plage mto | 4) Nesta cidade têve loga 
domingo ultimo o registo do ca: 

| samento do nosso amigo sr. José 
| Augusto Fernandes, emprega 
do comercial, com a sr.“ D. Ade 
laide Cazares Paes, filha do an 
tigo mestre de obras, sr. Joab 

| Paes, falecido na Africa Orien 
tal. 

| A cerimonia, que se efectuou 
Ina residencia da mão da noiva, 
(assistiram, entre outras pessoas 
icomo padrinhos, o sr. Francis 
(co Vasconçólos ca Assumpção, 
jempregado superior da Junta 
do Crédito Publico e sua espo 
sa, irmã da noiva, e o sr. José 
Mendes Souza Machado Ju 
nior, importante negociante es 
tabelecido no Porto e sua espo 
sa, D. Lucinda Fernandes Ma 
chado, prima do noivo. 

Ão copo de agua, que se se 
guiu, foram levantados vário 
brindes "aos mubentes a que: 
desejâmos tambem um Tutu 
repisto de venturas. 

— mese 

OFERECIMENTOS 
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Para “irem combater ondê 
fôr preciso a favor dos aliado 
contra a Alemanha, mencio 
inam-se já, alem doutros, o 
srs. conselheiro José de Alpoim 
D. Afonso (duque do Porto) € 
o de Aveiro. 

À sensação causada em Ber: 
lim por esta notícia, não sg 
descreve. 

Um verdadeiro pavor!.. 
E 

PELA IMPRENSA] 
“Distrito de Aveiro,, 

Apareceu, como estava anum 
ciado, no dia 12, o novo orgão do 
partido evolucionista, sob a dire! 
ogão do sr. dr, Mesquita de Ca 
valho, que nesta cidade já exer 
ceu a advocacia em tempos qu 
não vão longe. ! 

O Distrito de Aveiro apresendo 
ta-se bem redigido, pelo qua Ihofl 
augyramos uma vida desafogada 
e prospera ao apresentar-lhe qj 
nossos cumprimentos de bôas-vin: 
das, 

<A Hazão,, 

Acabamos de receber a visifa 
do orgão do Partido Republicano, 
Português em Aveiro, a quem apre 
sentamos as nossas saudações fas 
zendo votos pelas suas prosperida- 
des e longa vida, ) 

A proposito, diz o coléga, que, 
mal informados, dissémos que 0] 
mesmo jornal apareceria no dia 14 
intitulado A Luz da Razão e quel 
afinal. nem em 14 nem com esta 
denominação apareceu. 

Realmente assim é. Todavia ti- 
nhamos ouvido que o jornal se cha- 
maria 4 Voz da Razão — outra 
gafe—e assim o dissémos pri- 
meiro ainda que, com franquê- 
sa, no nosso intimo bastante estra- 
nhassemos visto que fôra esse O ti= 
tulo dam jornal—unico no genero 
—no qual o celeberrimo Rosalino 
Candido registava as imorredoura- 
onlinadas do seu dcentio talento- 

Para restabelecimento, porêm- 
da verdade, com todo o gosto fa- 
zemos a vontade ao eoléga da Ras 
ado, apagando-lhe a luz... 

O de Aveiro é outro que tam- 
bem saíu, investindo logo no pri- 
meiro numero com os monarqui- 
cos.     Acertada medida. Completo,  



Do Porto 
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A GUERRA 
E' emfim positiva à belige- 

rancia do nosso país na mona 
truosa guerra atual a que o 
arrastou, como 4 Belgica, co- 
mo á Servia, como ao Monte- 
negro esse colosso -de féra in- 
saciavel de sangue que no 
mapa da Europs é ainda co- 
nhecido pelo nome de Alema- 
nha. 

| Desdeo principio da guerra 
que vinhamos mantendo uma 

à posição insustentavel, em pro- 

digios de equilibrio de saltim- 
banco, na corda estendida en- 

"tre a Alemanha e a Inglaterra. 
"Ha dois anos que a imperi- 

cia de quem quer que fosse 
* nos talhou o papel bumilhan- 

te de amíibios entre os dois 
* colossos que-se batem, ora 
"amigos ora inimigos, ora alia- 

dos ora adversarios, ora inte- 

* ressados ora desinteressados 
da sorte, orx de um ora de 

"outro !... 
Desde agosto de 1914 que 

| temos representado perante o 

“mundo civilisado o mais ridi- 
culo, humilhante e singular 

* papel, unico talvez na historia 
das nações, ora com árremeti- 

* day de D. Quixote, que nos 
custaram as vergonhas do sul 

* de Angola, ora com encolhas 
de cachorro medroso que sen:| 

* te eriçar-se-lhe o pêlo ao pre- 
sentir lobo nos arrabaldes do 
Jombo. 

“Pal situação, mais que de 
primente, ora cedendo a nossa 

* artilharia para os inglêses, 
* como nossos aliados, metra-| 

| Jharem os alemães, ora acei- 
| tando dos alemães a tareia de | 

* Naulila como nossos amigos...! 
não podia continuar. 

P Pela Inglaterra, ou pela 
“Alemanha, visto que por ne- 
nhuma não nov convinha a 

E nós e por... ambas não lhes 
"“convinha a elas. 

Mas, terá terminada com a 
“aituação definida que agora 
eriámos ou nos obrigaram a 

* criar, a série de vergonhas, de 
à ridículos, que sobre nós acar- 

" retámos com a nossa prover- 
* bial imperícia, no periodo agi- 
“tado que ha dois anos atra- 

* vessâmos ? E 

A vergonhosa fuga de Nau- 
" Jila, que podendo ter sido um 

* desastre, nunca devêra ser o 
* destroço degradante em que 
à setransformou aridicula expe- 
 dição de 12:000 homens para 
irem so sul de Angola... 

"olhar para as solas das botas 
dos soldados alemães que-re- 
tiravam mui descançadamen- 
“fe para quarteis; a criminosa 
inação dessa força importan- 

* te, a sua pessima organisação 
e mal compreendido fraciona- 
mento; a insuficiencia dos 
meios de abastecimento e pes- 
simo estado dos existentes; a 
incuria na armazenagem, etc., 
etc, estão ainda a mostrar 

* que, se outra. orientação, ou- 
tro tacto, outro criterio não 
presidir á organisação do nos- 
so estado de guerra, é me- 
lhor abandonar cavalheirosas 

* ideias de homericas pelejas, 
para não acabarmos de caír 
no conceito das nações. 

E se fosse só Naulila!.... 
No dia 10, na livraria Mo- 

reira, pelas 4-horas da tarde, 
dizia um cavalheiro em con- 
versa a meia voz com outro: 
Se isto corre perigo e os alemães 
entram por aí dentro, eu sow 

À logo hespanhol e começo imedia- 
tamento a falar hespanhol !... 
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nha com vortuguêses de tal 
estóto ! 

Mas, que admira? Luiz de 
Camões já dizia ha 500 anos 
no seu imortal poema: 

tambem entro portuguôsea 
alguns traidores houve algumas vezes. 

Humberto Beça 

ce ED rm 

SENTENÇA 

Pela auditorta deste distri- 
to foi ultimamente anulada a 
deliberação da Junta Geral 
[com respeito 4 nomeação do 
chefe de secretaria e em con- 
sequencia do recurso levado 
pelo sr. Francisco da Encar- 
nação, um dos pretendentes 
ao logar, que, como se vê, 
acha pouco o que está rece- 
bendo pelas acumulações de 
amanuense do. governo civil, 
secretário da Estatistica, ad- 
ministrador e comissario de 
policia, mercê da escandalosa 
protecção do sr. governador 
civil a quem, em parte, se de- 
ve a desmoralisação politica 
do partido demoeratico na cir- 
cunserição de que é chefe. 
Consta-nos que a Junta ape- 

lará para o Suprêmo Tribunal 
de Justiça. 

— mese o 4 

PROVIDENCIAS 
—e ms ( + =—— 

Do ministerio do interior 
baixaram instruções aos che- 
fes dos distritos para que não 
concedam passaportes a indi- 
viduos do sexo masculino de 
17 aos 42 anos, de harmonia 
com a leide 1911, constando 
que ouniras medidas vão ser 
tomadas todas em conformi- 
dade com a situação de beli- 
gerantes a que finalmente che- 
gámos depois das polémicas 
travadas áceren da nossa parti- 
cipação na grande guerra. 

Um decreto especial, ulti- 
mamente publicado, sobre o 
que á imprensa só é permitido 
relatar na atual conjuntura, 
impede de darmos mais cir- 
cunstanciadas noticias quan- 
to á defésa de Portugal, que 
mais uma vez hade manter 
intrigas—disso temos a cer- 
têsa—as suas gloriosas tradi- 
ções. 
oca 

Necrología 

Tendo sido acometido duma 
congestão cerebral, morreu na 
sexta-feira passada, ás 23 ho- 
ras, na sua casa de Oliveira 
de Azemeis, o sr. Antonio Pe- 
dro Vieira de Menezes, reda- 
otor principal de A Opinião. 

O extinto, que foi em tem- 
po um terrivel polemista, en- 
fileirado no partido regenera- 
dor, contava 61 anos de idade 
e era sogro do gr. Angelo Gan- 
dra, a quem enviâmos senti- 
mentos, estendendo os á res- 
tante fa nilia enlutada. 
== Comovidamente registá- 

mos o passamento da filha 
mais velha do sr, Julio Frei- 
re, a quem uma implacavel 
enfermidade ha muito conde- 
nára. 

Os ultimos tempos foram 
para a pobre Judith um pa-   “ E não querem outra vergo-   voroso sofrimento que a dedi- 

cação amorosa da familia ten- 
tava minorar e ainda a resi- 
gnação da propria vitima con- 
seguira atenuar. 

No periodo mais belo da vi- 
da, quando tudo nos sorri e 
'enléva, e ainda sonhos de ven- 
'turosa felicidade acordam no 
[espirito dôces miragens de su- 
|prema ventura, veio a imple- 
dosa e dura realidade desfa- 
zer todas essas fantasias, lan- 
cando para o lagédo frio da 
sepultura quem pelas suas vir- 
tuosas qualidades e elevados 
atractivos não merecia tal pre- 
mio. 

Na esfera da sua acção e da 
sua vida, ainda que modesta, 
a finada nunca desmentiu a 
elevação dos seus sentimen- 
tos, conseguindo na sua cur- 

ta existencia—24 anos sómen- 
te!—-captar a amizade-de to- 
dos e a admiração de muitos. 

Registando no Democraia 
o triste acontecimento, cum- 
primos um dever, consignan- 
do nestas despretenciosas li- 
nhas a dolorosa e intima im- 
pressão que ele nos causou, 

A toda a familia dorida a 
expressão do nosso pezar. 

== Egualmente faleceram 
ante-ontem o sr. Joaquim Ro- 
drigues de Faria, velho nego- 
ciante e proprietario, com re- 
sidencia na rua-do Alêna e a 
antiga servente Joaquina da 
Silva Xavier, natural de Al- 
querubim, mais conhecida por 
Joaquina Má. 

==No hospital, e por lhe ter 
sobrevindo uma meningite, 
morreu ontem o menor que 

em terça-feira de entrudo fô- 
ra atropelado na rua dos Mer- 
cadores pelo automovel do sr. 
Antonio Rodrigues Jeronimo, 

Manifestações patrioticas 
Atravez dos jornais vê-se que 

foi recebida com alvoroço em todo 
o- pais a noticia da quebra de re- 
lações entre Portugal e a Alema- 
nha e mais recentemante, desde 
ontem, entre Portugal = a Austria- 
Hungria, cujo representante saiu 
tambem, como o barão de Rosen, 
em comboio especial, direito a Ma- 
drid. As manifestagões produzidas 
denotam quanto se acha identifica- 
da com a atual situação a alma da 
Patria, não sendo menos digno de 
registo o que no Brazil se passa 
referente ás saudações trocadas en- 
tre os dois povos irmãos, muito 
para estimar, porque estimulam e 
entusigemam ao cumprimento da 
alta missão que se nos depára. 
e — — emenda 

Injustos e... ingratos 
A Razão estranha que o Dia- 

brito tivésse dito que ia aparecer 
outro orgão do partido democrati- 
co, ignorando onde este coléga des- 
cobrira o primeiro para vêr outro: 

Colocando o nosso republica- 
nismo de parte, não nos podemos 
calar ao ouvir essas palavras, que, 
além de injustas envolvem uma in- 
gratidão enorme, ofensiva e nê- 
gra... 

Então o velho Camaleão, repu- 
blicano do tempo do Marrésa, de- 
mocratico envagé desde o raiar da 
aurora, orgão dos homens politi- 
cos, politicos republicanos e repu- 
blicanos democraticos desta terra, 
não existia na defêsa augusta e 
leal-do partido, antes de aparecer 
A Rozão, menina de pelto, con- 
frontada com a matrona a quem 
os anos de honrada luta encane- 
cem ?P.,.   

| 
| 

A brilhante conferencia d 
na festa do dia 16 de Janeiro 

(Conclusão) 

Minhas senhoras : 
Meus senhores: 

A Renascença marca sobretu- 
do a sua acção na escultura e na 
pintura. E nesse campo é q natu- 
ralismo gótico, a que nos refers- 
mos, que faz despertar o natura- 
lismo italiano adormecido desde o 
terceiro século, % 

Mas, enquanto que om França, 
na Flandres e na Alemanha o na- 
turalismo acaba por. calr na tri- 
vialidade, na Italia a orientação 
humanista eleva-o, orienta-o, su- 
blima-o, A antiguidade não renas- 
ce, no sentido exacto do termo, 
mas dá ama orientação nova á Arte 
decadente da Edade Média. 

Grioto, que bem póde chamar- 
sa 0 precursor é até q fundador da 
Renascenga-italiana, produziu com 
a sua escola de Florença, obras 
interessantes mas dum realismo 
sofreado e atormentado, quasi do- 
loroso por vezes, e sempre pesado 
e melancólico. 

Não resplandecs em toda essa 
obra o equilibrio que notámos em 
Athenas. E' que entre as duas 
épocas medeiam muitos séculos do 
Cristisaismo que divinisou a dôr 
e anatematisou a carne, sobreta- 
do no seu periodo dogmatico e 
agreste que vai até 40 século XIII. 
Depois tornou-se a religião meiga 
eterna de Prancisco de Assis, 6 
grande e dôce santo, que oríginou 
talvez O escestismo exaltado, mas 
que imprimiu uma nova & salutar 
orientação & Arteitaliana, 

Existem neste Museu valiosas 
tabuas do seculo XV, entre as 
quais é justo que destaquêmos o 
retrato da Princeza Santa Joana, 
como é de tradição chamar-se é 
Beata Joana Princeza nesta cida. 
de e, sobretudo, deve sélo a den- 
tro dos muros deste sen antigo 
mosteiro. 

Nesse retrato destaca-se a de- 
licadeza firme das linhas, o ensga- 
to da fgura e as particularidades 
das joias e vestusrio. Infelizmente 
mãos barbaras retocaram a tabua 
que bem merece ser de novo tra- 
tada por quem saiba fazê-lo, Esso 
retrato é, por certo, da segunda 
metade do século XV e tão nota- 
vel é que lhe atribuem a paterni- 
dade de Nuno Gongalves, o nosso 
grande primitivo, que José do Fi- 
gueiredo ultimamente pôz em re- 
levo. O erudito Joaquim de Vas- 
concelos apresenta razões de paso 
para o julgar de outro autor, o 
que em nada faz diminuir o seu 
alto valor que depende das suas 
qualidades intrinsecas e não do 
nome que possa assinálo, Mas 
quem tenha atentado nas figuras 
de Nuno (Ctonçalves do Museu de 
Lisboa ha de reconhecer no traço, 
na côr e nas particularidades do 
retrato da Santa, a meama autoria 
ou, ao menos, a mesma maneira 
de pintar. 

Duma época um pouco poste- 
rior, ha neste Musen, alêm de ou- 
tros. primitivos, uma primorosa 
Virgem do Rosario com o Menino 
e em que ha a notar a suavidade 
dos rostos, o bem tratado dos ves- 
tuários, duma policromis admira- 
vel e a substituição do lírio pela 
madresilva, Foi tambem retocado 
por quem não soube fazê-lo. 

Minhas senhoras : 
Meus senhores: 

Falar do periodo aureo da Re- 
nascença italiana é evocar tres 
nomes que são tres epopeias de 
Arte. E como o tempo me não so- 
bra é só deles que falarei:—Leo- 
nardo de Vinci (1452-1519), Ra- 
phael (1483-1520) e Miguel Angelo 
1475-1564). 

E? a trindade magnifica que fez 
da Italia o país eterno da Arte, 
por onde hão de peregrinar todos 
os qiie professam o culto do Belo, 
na admiração das obras primas de 
estes inegualaveis mastros, muitas 
das quais não pódem desenraizar-   se do sólo em que nasceram. 
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Numa verdadeira obra de Arte 
ha qualquer coisa de subtil, de 
impenderavel, que existe nas nuin- 
ces das formas « que escapa á 
atenção dos mais habeis copistas. 

Ha as linhas e as superfícies 
vivas e ha as linhas e as superfi- 
cies mortas, 

Só as primairas, como diz Be- 
renson, são valores tacteis, só elas 
possuem o frémito imperceptival 
da vida que nos dá o efeito 4 vista 
da carnê viva a palpitar sob os 
nossos dedos. Os artistas de genio 
possuem o raro segredo, que vive 
a dentro do seu inconsciente, de 
infundir vida a cada sinuosidade 
de contorno e a cada pedaço de 
superíicio, : 

Esse genio vivificador existiu 
em Vinci na sua Mona Lisa, nas 
suas Virgens e na sua Ceia; teve-o 
Rafael nas suas inumeras crea- 
ções; insuflou-o Miguesl Angelo ás 
suas figuras e ás suas estatuas é 

tanto que a uma délys êle proprio, 
segundo diz a lenda, num momen- 
to de extase, frente a frente á sua 
obra, batendo no joelho do seu 
Moysés, lho perguntou : — porque 
não falas?! 

Vinci foi engenheiro célebre, 
escultor notabilissimo, pintor admi- 
ravel, Na mecânica jelgou ter rea- 
lisado a construção duma máquina 
voadora mais pesada do que o ar, 
sendo assim O precursor da avia- 
ção moderna; na escultura fez 
obras excelentes de que quasi na- 
da resta; na pintura legou-nos qua- 
tro maravilhas de que a mais cé- 
lebre é essa admiravel Mona Liza, 
a obra prima da arte do retrato 
de todas as épocas. 

Rafael, que-apenas vivea 37 
anos, contrasta com Vinci pela sus 
fecundidade. Aos 16 anos pinta 6 
Sonho do cavaleiro, que está hoje 
na galeria nacional de Londres e 
que já é um encanto de contextu- 
ra e de côr, e desde essa época 
produz continuadamente as obras 
extraordinarias que deslumbraram 
o mundo inteiro, 

Entrado no Vaticano, onde foi 
o pintor favorito de Julio IL e de 
Leão X, emancipado, como Miguel 
Angelo, do misticismo da primeira 
fase da Renascença, êle criou um 
tipo sou de Virgem, meio Cristã e 
meio pagã, nem demasiado místi- 
ca, nem demasiado sensual, mulher 
e santa, que conquistou a incondi- 
cional admiração de todo o mun- 
do. Dsvo dizer-lhes que nunca qua- 
dro algum me impressionou como 
essa sublime Virgem de S. Sixto, 
que contemplei horas esquecidas 
no museu de Dresden e que bem 
póde denominar-se—a perfeição 
realisada, 

Ha neste Museu cópias de qua- 
tro dos célebres cartões do mes- 
tre que, embora não deem a im- 
pressão do mérito ds Rafael, dão 
contudo uma vaga ideia da sua 
maneira de pintar, 

Miguel Angelo, posta, arquite- 
cto, escultor e pintor, dizia-se ape- 
nas escultor, 

Com esta designação assinou 
por- vezes álguns frascos. E' de 
facto, mesmo pintando, um génio 
escultural. À côr, o claro-escuro, 
a paisagem, são coisas secundarias 
para ele. Só o interessa o homem. 
gigante, em atitudes bruscas, de 
semblantes sombrios, com uma for-. 
midavel tensão de músculos, que 
quasi ultrapassa os limites do pos- 
sivel. Não é um artista sereno: é 
um génio atormentado e audaz. Os 
seus frescos da capéla Sixtina são 
uma obra prima; as suas Virgens, 
à Santa-Familia, ete., são quadros 
duma rara beleza e originalidade, 
mas as suas estatuas são a mais 

alta revelação do seu génio. Moy- 
sés, o Escravo preso, a Aurora e 
a Tarde, o Dia e a Noito, são fi- 
guras em que palpita a vida, 

Moysés é, como diz Woelfim, 
a obra extraordinaria do movimen- 
to reprimido, em que se sente a 
paixão e a cólera. Não é a repro-| 
dução dum homem: é, como diz 
alguem, um grande espectaculo da   natureza. As suas figuras, quer na 

o sz. 

0 Museu Regional de Aveiro 
dr. Egas Moniz 

estatuária, quer nos seus quadros, 
apresentam-se torcidas, obliquas, 
fugindo á lei geral dos primitivos: 
—a frontalidade—s houve-se sem- 
pre com tal grandeza nas suas con- 
cepções, por vezes inverosimeis, 
como no fresco do Juizo final, que, 
quanto mais extravagante ele é, 
mais genial nos parece! 

E contudo foi o seu génio re- 
voltado e audaz que marcou a de- 
cadancia da Renascença italiana: 
Copiaram-lhs as: atitudes mas não 
lhe herdaram o génio. Daí as fór- 
mas amaneiradas que caraterisam, 
em parte, a decadencia, 

Mas tão alto foi -o apogêo, que 
mesmo a decadencia tem belezas 
e encantos, Ela está representada 
neste Museu em algumas telas in- 
teressantes, como a Piedade, que 
colocaram ao cimo da escadaria, 
a Anunciação, que serviu de mo- 
délo é que existe na capéla de S. 
João Batista, em Lisboa, eo Cris- 
to deposto no túmulo, ete, 

São telas que teem beleza e 
em que palpita a alma dos artis- 
tas italianos. 

Minhas senhoras: 
Meus senhores: 

A Renascença não se confinou 
& Italia, Igual movimento se ope- 
rou em outros países, com cara- 
cteres proprios, que a influencia 
italiana extinguiu ou modificou. 

Assim a Renascença flamenga 
legou-nos obras de altíssimo valor, 
na saa fase primitiva, como os ma- 
gníficos quadros e retratos de Jodo 
Van Yyck que viveu algum tempo 
em Portugal e que aqui deve ter 
deixado vestígios da sua passagem, 
Van Veylen e muitos outros. 

Ha neste Museu dois quadros 
primitivos em que se nota a influ- 

| encia desta escola. Um é o 8. João 
| Evangelista que, pela sua baleza e 
| pelo fundo do quadro, tanto recor- 
da os primitivos flamengos-e que 
pelo bem cuidado das roupagens 
nos faz lembrar os quadros da Vi- 

|zeu, atribuidos a Grão Vasco, ou 
imelhor ao célebre pintor de Dra- 
;peries de que nos fala Racksinski, 
Í O outro é o interessante trípti- 
'co da Assunção da Virgem que 
Marques Gomes teve o cuidado de 

| colocar por baixo da tabua de 8. 
| João Evangelista e em que se no- 
(tam as caracteristicas da mesma 
ais na sua primeira fase, 

! 
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| A influencia italiana desnorteia 
a escola flamenga que-começa a 
produzir obras híbridas, incara- 
| Steristicas e mediocres, mas tem 0 
| mérito de preparar Rubens que, 
' desde o advento do seculo XVII, 
jcomeça a revelar a sua incompa- 
| ravel fecundidade como pintor de 
scenas religiosas, bistoricas e ale- 
goricas numa grande exuberancia 

; de formas e côr em que se reflete 
| Sempre O seu temperamento sen- 
| sual, mesmo quando pinta assuntos 
| sagrados. 

E” sempre grandiosa a decora- 
igão das suas télas em que ha tal- 
| Vez pouca profundeza, mas em que 
se sente um realismo perturbante 

ep delicadezas nem recato. 
! Comparar a nudez da escola 
ide Veneza, da todas as escolas ita- 
lianas, 4 unica acentuadamente sen- 
.sual, com a nudez de Rubens é, 
como diz um critico de arte, apro- 
'ximar a poesia da prosa, a forma 
sonhada de forma vista. Os seus 
quadros falam claro, atravéz da 
sua côr quente, das suas fisiono- 
mias expressivas, da materialidade 
das suas concepções. 

Rubens foi um homem feliz. A 
aua Arte, reflexo da sua vida é um 
canto de agradecimento 4 Nature- 
za forte e sádia ém que se inspi- 
Fou. 

A Renascença alemã que teve 
entre os seus primitivos Lochner, 
o autor da famosa Adoração dos 
Magos da catedral de Colonia em 
que ha uma rara originalidade, ' 
sofre tambem as influencias dás 
escolas visinhas para se celebrisar 
com Durer e Holhein, 

Durer foi, sobre todos, um      
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grande pintor e um inegualavel 
gravador, artes que, ao tempo, 

. andavam ligadas. Possuímos no 
Museu das Janelas Verdes 
das suas obras primas: o celebre 
quadro de 8, Jeronimo que é uma 
verdadeira maravilha. 

Darer é simples e é grandioso. 
Não é, por certo, elegante, mas é 
forte e energico na sua obra. Às 
suas gravuras de que existem al- 
guns exemplares em Portugal, por 
onde ele parsce ter passado, são 
obras primas que datam do prin- 
eipio do seculo XVI e que nunca 
ninguem soube exceder. 

A concepção da sua Melanco 
dessa figura atormentada, é 

Basta 
lia, 
duma verdade inexcedivel, 
vê-la na sua gravura! Os psiquia-|, 
tras" não conseguiram descrever 
esse estado psiquico com maig cla- 
reza que o mestre de Nuremberg 
o soube fazer, socorrendo-se ape- 
nas da linha, a contorcer-se em 
angustia, em alucinações horriveis, 
em sobresaltos supersticiosos. 

= 
* * 

Na Holanda a Arte não esta- 
cionou. 

Apesar das agitações que per- 
turbaram a vida desse povo por 

“motivos religiosos, a Arte fazia 
progressos, porque os holandezes 
tiveram sempre o culto da nature- 
za-e da pintura. 

Primeiro Hales e muis tarde 
Rembrandt, imprimiram o cunho 
realista à velha escola hilandeza, 
inspirando-se na tradição c na ubra 
de Renascença. Rembrandt, que 
nos deixou obras inesqueciveis co- 
mo a Lição de Anatomia e a Ron- 
da da Noite, teve uma preocupa- 
gão de distribuição de luz que, 
sendo possivel, não é real, e com 
que conseguiu obter uma atmosfe- 
ra luminosa especial, uma quasi 
sombra luminosa, no dizer de um 
seu critico, de maravilhosos efei- 
tos. Gravador ilustre, foi como que 
o Durer do seculo XVII: pintando 
para os ricos e gravando para os 
pobres que amavam a sua Arte. 

* E x 
E agora falemos da peninsula, 

da Hespanha, onde floresceram, 
após a decadencia” da Renascença 
em Italia, os maiores mestres da 
pintura do século XVII. 

Um pintor de Valencia, Ribe- 
ra, celebrisou-se em Italia por fór- 
ma a tornar-se o chefe da escola 
de Nápoles. Filipe IV chamou-o 
a Madrid onde êle foi o mais es- 
panhol de todos os pintores da na- 
ção visinha. 

E' dum grande realismo e os 
seus claro-escuros imprimem por 
vezes ferocidade ás suas tólas. Ha 
em toda a sua arte à violencia da 
sua raga. Contudo tem quadros em 
ue mostra uma maneira diferente 
e pintar e em que se afasta dos 

modelos da sua inspiração favori- 
ta, Então lombra Corregio. Conhe- 
cemos um desses exemplares em 
Portugal, na preciosa colecção do 
sr, Conde do Ameal. 

Um outro pintor notavel desta 
época, que se fez toledano apesar 
de ser de naturalidade grega-—e 
por isso é conheoido por El greco 
—enveredou por caminho oposto, 
espiritualisando por tal maneira as 
suas figuras que quasi despreza a 
forma. Os seus ultimos quadros 
são já o produto duma mentalida- 
de doentia, mas mesmo as suas 
extravagancias desse periodo são 
polvilhadas de génio. À figara de 
S. Pedro, que admirámos na Sa- 
cristia do Escurial, é bem o pro- 
duto dum ascetismo exagerado e 
doentio; mas é duma leveza rara: 
é uma figura que sóbe, que se ele- 
va, que vôa... 

Mas a Hespanha alcança a cul- 
minancia da sua gloria artistica 
com Velasquez—o pintor que, no 
conjunto, mais admiro pela sua 
téonica--a melhor que até hoje se 
conheceu... Tudo esiá no seu lugar 
a dentro das suas télas, por forma 
que ao observarmos as Meninas, 
por exemplo, temos à ilusão com 
pleta duma scena real. À colora- 
ção dos seus quadros é, como diz 
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uma! 

Bonnat, clara e límpida como uma 
aguarela, e brilhante como uma 
pedra preciosa, A forja de Vulca- 
no, a Rendição de Breda, os Bor- 
rachos, os seus admiraveis retra- 
tos, são primores de inspiração e 
execução que nunca mais esque- 
cem, 

Velasquez, só por si, é uma 
escola e uma escola que ainda per- 
siste, porque não acabaram sinda, 
nem acabarão tão cêdo, os seus 
imitadores. E depois como êle pô- 
deixar com o seu talento a luz 
que nos envolve, a luz que conhe- 
cemos, é o pintor que mais nos 
impressiona, porque as suas per- 
sonagens' não são figuras, são sê- 
res VIVOS. 

Bem diferente foi o dôce Mu- 
rilo, que continuou as tradições da 
hegemonia da escola hespanhola, 
imprimindo é inspiração que be- 
bera em Rubens e Van Dick um 
cunho todo pessoal, A piedade e 
a ternura são as qualidades que 
mais se revelam nas suas télas em 
que a côr se vaporisa, ora argén- 
tes, ora doirada, e é sempre sua 
ve e acariciante, porque não se li- 
mita às suas figuras: circunda-as 
e elas realçam-se assim num nim- 
bo de luz, 

Depois de Murilo, e já nos fins 
do século XVIII e princípios do 
século XIX, quando se não sabia 
pintar na Europa, a Hespanha nos 
deu Goya, o grande realista, que 
mesmo na fase final da sua vida, 
quanda o seu cérebro se obscure- 
cia pelo perpassar das halucina- 
qões, êle soube pintar os monstros 
que via com a mesma naturálida- 
de com que pintou 4 Cabra-cega, 
o quadro das lendas e os seus re- 
tratos. 

Por fim Goya morreu cégo. Ele 
que tantas obras-primas legou & 
humanidade acaba por não poder 

de glorias ! 
Deu-se com Goya o que sace- 

deu com Beethoven que, tendo pro- 
duzido as mais bélas composições 
musicais, morreu surdo, sem po- 
[der receber na hora derradeira a 
extrema-unção duma das suas en- 
cantadoras sonatas. Crueldades do 
destino, ingratidões da Natureza ! 

Minhas senhoras: 
Meus serbores : 

Cheguei na exposição que ve- 
nho fazendo, e em que procurei es- 
boçar a largos traços a evolução 
das artes plasticas, ao limiar do 
século XIX. Dai em diante não 
quero proseguir. Seria tarefa di- 
ficil 2 incompativel com a paoien- 
cia de quem me escuta, mas não 
quero deixar de referir-me a duas 
preciosidades deste Museu e que 
são das mais notaveis que êle pos- 
sue: uma, 0 grupo em barro da Sa- 
grada Familia e em que brilha, na 
deliciosa extravagancia dos seus 
vestuarios, o talento privilegiado 
do nosso grande escultor Machado 
de Castro (1731-1822). 

Envolvem-se em brocado de sê- 
da e ouro, caminham em ar de mi- 
nuete por sobre flôres e todas as 
tres figuras teem a leveza e a gra- 
qa dessa época altamente decora- 
tiva. À policromia de roupagens, 
a modelação das partes nuas e até 
a pintura do fundo do oratorio, 
são encantadoras e para elas cha- 
mo a vossa atenção condescendente. 

A outra preciosidade a que de- 
sejo referir-me, ao mesmo tempo 
pertença deste Museu e da devo- 
ção dos catolicos aveirenses, é o tu- 
mulo de Santa Joana, em que ha 
a admirar o encanto da sua linha 
arquitetonica, a interessante com- 
binação dos marmores e a beleza 
das figuras que o adornam. 

E' bem digno de conter as cin- 
zas da Princeza que, apezar de, 
no dizer dos historiadores, ser a 
mais béla do seu tempo, nunca 
quiz ouvir os vilancetes em que lhe 
cantaram 9 oiro dos seus cabelos, 
a linha aristooratica do seu talhe, 
à suavyissima palidsz do seu rosto, 
os fuselados dedos das suas mãos   patricias e os seus lindos olhos gar- 

reviver na sua obra um passado | 

ços que na terra não encontraram 
onde poisar e, por isso, olbaram 
mais alto! Por aqui, por dentro 
deste Mosteiro, erraram e vaguea- 
ram, como testemunhas, a vêr con- 

sumir na pratica do Bem a mais 
encantadora mocidade desse tempo! 

Minhas senhoras: 
Meus senhores: 

As grandes escolas de Arte 
plastica são os Museus. Quizéra 
um em cada cidade, em cada vila 
e em caia aldeia, para que o po- 
vo se elevasse na comunhão espi- 
ritual do Bélo. 

Percorrer estas salas é recor- 
dar um passado de trabalho sere- 
no que hoje desconhecemos, é su- 
blimar, na admiração destes qua- 
dros, a sentimentalidade estontea- 
da da hora presente, é instruir-se, 
é educar-se, é olhar sobranceiro & 
vida, de fôrma a poder divisar né- 
la o que éla tem de mais encanta- 
dor:—a Arte. 

—————— o re 

Transferencia 

Foi colocado no 1.º grupo do 
liceu da Horta o professor adido 
ao mesmo grapo do liceu de Avei 
ro, sr. dr. José Ferreira Gomes. 

Um telegrama 
À hora impropria para lhe 

adicionarmos comentarios, é- 
nos enviada copia do seguin- 
te telegrama ontem enviado 
ao venerando chefe do Es. 
tado: 

Exmo Senhor Presidente da 
Republica 

Lisboa 

As juntas de paroquia desta ei- 
dade saudam V. Ew* e novo go- 
vêrno nacional e pedem a atenção 
de V. Bw.? para a triste miseria 
em que se debate a classe piscato- 
ria desta importante região devido 
á protbição do uso secular de rê- 
des adoptada por condições espe- 
ciace da ria de Aveiro. Apelam, 
por isso, para os sentimentos jus- 
tos de V. Ex, ordenondo, ainda 
que temporariamente, a liberdade 
de pesca e entretanto que se nomeie, 

uma comissão para o estudo das 
alterações que deve sofrer o atual 
regulamento. E" a fome, a miseria, 
que batem á porta de V. Ew.* im- 
plorando comiseração. E nesta fa- 
se de penuria, a imposição de leis 
rigorosas é desumanas, podendo fa- 
zer surgir conflitos lamentuveis, Tal 
situação, que briga tenazmente com 
interesses gerais não póde susten- 
tar-ee por mais tempo, Urge um 
remedio pronto e eficaz, Nas mãos 
de V. Bw.*e do Govêrno está, por- 
tanto, esse remedio, que não só os 
desgraçados pescadores, mas todas 
as classes bemiirão nesta hora grã- 
ve de crise das subsistencias. 

(223) Fos6 Gonçalves Ga- 
melas 

Antonio Marques de 
Almeida 

— oa coma 

SUICIDIO 

Poz termo á existencia no 
dia 11 o opulento proprietario 
de Eixo, sr. Sebastião Rodri- 
gues de Figueiredo, que de ha 
muito vinha sofrendo de pro- 
funda neurastenia. 

AGUA 

Caldas Santas 
DE 

Carvalhelhos -- Traz-08-Montes 
Infalivel nas molestias de pelo: 

ulceras, eczemas,pse- 
riasis, ete., que não admite 
confrontos. 

Curas maravilhosas. 
Efeitos assombrosos nas mani- 

festações artriticas: rins, be= 
xiga, intestinos, figa- 
do e estomago. 

Grande dissolvente do acido 
urico, Magnifica agua de mesa. 

Vende-se em caixas, garrafas de 
litro e quarto, garrafões e ao copo 

Depositario unico no distrito 

Casa da Costeira   Souto Ratola—AVEIRO 

Jneste concelho uma população su-   

CORRESPONDENCIAS 
Oaecia, ms 

À quem compete | 
Ultimamente escrevemos para | 

o Democrata, netando algumas, 
ircegularidades sobre a lei da pesca, 
na ria de Aveiro. Hoje vamos di-, 
asr mais alguma coisa chamando | 
a atenção das autoridades mariti-, 
mas e sobre tudo a do sr. cspitão 
do porto. 

Dizem-nos alguns pescadores, 
com bastante pratica, que o prin- 
cipal factor da destruição do peixe 
na ria, são as redes denominadas 
mugeiras, pois que uzam dois apa- 
relhos: um para amostra e outro 
para pescar, tendo estes aparelhos 
aproximadament: oito a nove me- 
tros de altura, não escapando assim 
o leito das cales mais profendas e 
trazendo para terra, porque é re- 
de de arrasto, muito peixe miúdo 
envolto nas algas ou moliço, mor- 
rendo assím uma grande parte da 
criação. 

Mas temos tambem a cambõôa 
no rio Vouga. Diz o Regulamento 
no capitulo 4.º e artigo 26.º: aR” 
permitida a cambôa só no rio Vou- 
ga, não ocupando mais de dois ter- 
ços do leito do rio, ficando sempre 
livre o talvegue, etc.» Pois não 
sucede assim. O rio é todo ocupa- 
do de margem a margem, sendo 
retirada apenas a rede na passa- 
gem das embarcações para acto 
continuo ser novamente ocupado. 
Ora se tal se permita, para que se 
proibe a fisga, galrimwo, salto, ete.? 
Será por serem os pescadores que 
empregam estes aparelhos mais 
pobres? Realmente estes são tão 
pobres que não possam alcançar 
maisido que uns galrixos ou fisga, 
não sendo estas artes no,dizer dos 
entendidos, tão perigosas como as 
mugeiras. 

São estas as reclamações dos 
pescadores. Enquanto aos amado- 
res, esses tem um pouco de mais 
sorte; continuam na mesma por- 

que não são pescadores e por isso 
não perseguidos; em todo caso não 
achâmos muito justo estas coisas e 
por isso chamâmos a atenção das 
mui dignas autoridades. €. 

| 
| 

| 

Macieira de Cambra, 15 

À gréve nas fabricas de latici- 
nios do Vale de Cambra 
Continua no mesmo pé o con- 

Hito travado entre os lavradores e 
fabricantes de manteiga desta re- 
gião. 

A causa principal do conflito 
foi um tratado secreto feito pelos 
fabricantes de forma a cada um só 
poder tomar conta de seus fregue- 
ses, embaraçando assim a liberda- 
de dos lavradores venderem o 
seu produto a quem mais lhe con- 
viesse, o que representa um mo- 
nopolio do artigo. 

O resultado desse cambalacho; 
era que de hoje para ámanhã o. 
fabricante dizia ao lavrador que 
só lhe pagava o leite pelo preço 
que muito bem lhe apetecesse, é 
como não havia concorrencia no 
mercado, segundo esse tratado, era 
o lavrador obrigado a dar o seu 
artigo pelo preço que o fabricante 
quizesse ou a ficar com ele em casa! 

E ainda para mais agravar & 
situação acresce que reduziram no 
dia 1, do corrente mez o preço do 
leite, subindo o preço da manteiga 
no mercado. 

Temos a notar que, segundo as 
estatisticas publicadas, se acusa 

) 
i 

perior a 12:000 habitantes, sendo 
na sua maior parte lavradores e 
pessoal empregado na agricultura 
contra oito fabricantes de mantei- 
ga! : 

Se ha causas justas e belas que 
se devem abraçar, a dos lavrado-| 
res é uma delas, porque seria in- 
decoroso e até vexaiorio para a 
Republica que meia duzia de indi- 
viduos gamanciosos subjugassem 
um concelho inteiro | 

Esse tratado, ou para melhor 
dizer, monopolio, representa para 
todos os lavradores do concelho 
um vexame vergonhoso, uma des- 
consideração pelos seus brios e di- 
reitos de cidadãos livres | 

e. 
mma apa — 

ANUEL Joaquim Ribau, 
com prática de ensino ni 
com o curso secundário, | 

lecciona para o exame de ad- 
missão ás Escolas Normais, 

Teatro Aueipansa De 
(Sociedade anónima 

de responsabilidade limitada) | 

Capital 10.0:0404,5 
SEDE: — AVEIRO 

11.º dos estatutos desta 
Sociedade, a Direcção do 

Teatro Aveirenso (Sociedade 
anónima de responsabilidade 
limitada) convida os accionis- 
tas da Sociedade Construtora 
e Administrativa do Teatro 
Aveirense, os seus herdeiros, 
ou os proprietários e 'possui- 

dores de acções. desta, ainda 
não averbadas aos mesmos no 
livro respectivo, a solicitárem 

E cumprimento do; artigo 

a substituição das acções, que 
possuirem, pelas do Teatr 
Aveirense (Sociedade anónima 
de responsabilidade limitada )| 
dentro do praso de um ano, a 
contar da publicação deste 
num dos proximos numeros 
do Diário do Governo e dos 
semanários aveirenses O De- 
mocrata e Campeão das Pro- 
vincias, 

Os que não cumprirem o 
preceituado naquele artigo 
11.º, considerar-se-io como 
tendo renunciado a todos os 
seus direitos, em benefício da, 
Sociedade, artigo 15.º dos no- 
vos Estatutos, cujos exempla-. 
res podem, desde já. ser recla- 
mados á Direcção 

Aveiro, 16 de Março de 
1916. 

O Presidente da Direcção, 

F'rancisco Augusto 
da Silva Rocha 

nfistá . 

| (DE ESPINHO) 
| Vem dar consultas a Aveiro 

às terças is Teiras, das 
» dia, 

consultorio do dentista 
filo Reis, à Rua Direita. 

oito horas nie no 
re 
ieo- 

ENDEM-SE uma terra la- 
vradia, murada, com ca- 
sa e eira, pôço com nó- 

ra, e ramada, proximo da es- 
tação de Aveiro, 

Para tratar, com Evaristo 
Ferreira, em Espinho. 

IMENDE-SE uma, de dois an- 
dares, sijuada á esquina 

|da rua do Sol, quem vai da 
| Praça do Peixe, 

Trata-se com Antonio Ro- 
drigues Jeronimo, na Garage 
do Largo Bento de Magalhães, 

Inés cidade. 

  

| SELOS PARÁ COLROÇÃO 
| À PESO 
| Grande variedade de selos pas 
|ra colseção, de Portugal, colonia- 

e estrangeiros, a peso. 

E ECA Sie 
12 kilo. 
D kilos . 

500 
- 300 
« 28000 

| Albuns, folhas, charneiras, ca 
talogos de 1916, selos em folhas 
eto,, eto., tudo 4 venda na 

CASA FILATELICA 
de 

Baptista Moreira 

Rua Direita — Aveiro 
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Virgilio So 

Grandes armazens 
=D E 

adubos químicos 
Solfato de cobre —Enxofre—Prensas para lagares — 

Esmagadores de uvas 

ADUBOS COMPOSTOS 

Arames zincados—Cimentos; TEJO e MONDEGO 

Peçam preços antes de comprar & 
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uto Ratola 

MAMODEIRO 

Aos srs. mestres dobras 
e artistas 

it 

LIXAS em papel cem panno. 

Fiecommendam-se as da unica Fabrica 
Portugueza a Vapor de Aveiro, de 
BRITO & C.*. 

Muito superiores ds estrangeiras e mais baratas. 

VENDEM-SE em todas as boas droga- 
rias e nas melhores lojas ê de ferragens. 

  

Rua da Revolução 

Os proprietarios déste estabelevimento participam 
aos seus Ex.” freguezes e ao público em geral, que 
teem á venda os seus vinhos, ao preço de 100 reis o li- 
tro (branco) e 80 reis (tinto). 
-Abafado a 200 reis o litro. 

Aguardente bagaceira a 300 reis o litro. 
Tambem ha serviço de restaurant, estando encarre- 

gado da cosinha pessoa habilitadissima.   R. dos Tavares, n.º 1, 

Os proprieiarios, 

FERREIRA & IRMÃO 

ANUNCIOS + 

fNilheiro 
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